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P F f i K ^ C O ^ F y P R E  M O R  4 r ,.E  S O  P E f í ^ C C J D E N S  P O f A l I C O
TfT.S u n ^ e ^ iií^ H Í> a u n ^ íiiiõ ^ ^ !õ v ê ^ ^ iS e íii
Percere person t  , liícere d e  viliit.
_____  Marcial I.ir. 10 EpUt. JS.

(Iruai darei iieaca iollia as rejeras boas 
Que iie dos tícê >̂» fallar, oáo da$ p«Moar.

A t  fxag èra çôet.
Quando hum ob jw lo  he U 5 extraer* 

d ^ iario , ou de tatiia m agnitude , que 
iiO 'íd lU o hrm os adequadoa para ex* 
f  •im ir exaclam cute , enlaõ a im agina* 
ça.õ, buscamlo piotallw , ou dvsoi-eTel* 
Io ( recurre as liypeib^les , exagera , e 
diz ma a , do que a cousa he ; pur que 
naõ pode dií*-r quanto he. Assim o Rei 
Psalmista , quereiido sigoitiiar a Om* 
nipoien ia de D.'os , disse D om inut 
re^rtahil in (B lernum , et ultra ; o Sr. 
reinà:á pur toda a eteroidade , e aioda 
além.

A  hyperbole tem-se enlroduiido nos 
tractos da rida , iias ronrer.sações fa* 
miliares . e tnorm enlt em os cu m p ri­
mentos de utbanidede; por Uso nada 
mais ordinario, do que o disemxM , 
que istanios in <rtos, querendo siamfi- 
car H noisa fadí¿a , e cansa->n. Q usl 
b e o  nam orado, que tendo e-iado au- 
SÊUle da sua am-ida , lhe iiS'- ¡ura , que 
quasj u.orre de saudade , aitids que ae 
lhe apivaenle gordo , e ur-dio , com o o 
«qcbaço d’hujn F rade Beiuardo ? (Jer*

tas Seohoriias saS m uíto caroareis de 
exagera(,õ“8 , principalm enie quan* 
do se queixaô de qu^l quer encotn* 
modo de saude : huma pequena dor de 
gaiganta he logo hum gaiT otdh osse 
lhes dóe levem eate a cabeça ,  dizem , 
que os mioilos lhe eslaõ saltando ; qual 
quer itidisposiçio d'eslom ago be huma 
U rii*e l gastrite } se porém  o eocom * 
irod o  poée dar a enteadcr alguma affec* 
ç?õ bemorruidal ,  iii:>sa nem  ae toca ; 
por que hemorroida ,  be molestia de 
Tellios.

Mas em os cum prim en los, risitas^ 
& c. he , que (em o seu im perio as exa- 
gerações; por que rada qual que mais 
reside a rexpeilo de frases hypi^rbilicaa. 
Militas rez<8 se confessa nosso liumilis* 
simo servo quem ¡nleriorm ente nos naõ 
estiiaa , ou muitas vezcs a lé  nos he de* 
ssífvíç^ado. M ais facilmente secara •  
m ar ( d iz  hum de quem pretendemoe 
algum  favur) do que deixar eu de o ser­
vir : e entre tanto o sujeito está Û õ 
longe de taes sentimentos, quanto dista 
o polo ártico do antarlico» ,lMotre:,fti
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ánt&9 , ^excfam a oem anlelioo af's péü 
da ficlím a , que |)rorur>] saci'iii<'er a 
fteus criminosos apelites )  do que Tillai' 
i  niñiha palavia ; e a ^ual conUs 
nem  m o rre , m m  mais s- l'in l'ra  do 
que pruiuetlcra. Q ual iie a M> i>ina srn- 
tim énlal , qiu- au&enti da &ua presada 
sm iga tii'ó es[( re  já  mo.-re naõ inoíre 
de puta 11'i'trza , e de saudade ? C o ' 
nheci hun a detias , qae scparand<i>se 
de seus Tudinhòs  por alguns m eies, e 
\oIt.mdu n üi nutiida , e iosliosa , dis­
se i  sua amiga , q> a>ido se baratcavró 
finesas^ que rendo , q»e ¡á naõ ptnlM
cora a  saudade , assentou de comer so-
2>re porse p^ia morrer de pressa ; mas 
q u e o resultado fòra engordar por aquel* 
le  feílio.

As ca rtn  fam iliares, os bilhetes d’n- 
atores , os lirros de Poesia erótica estad 
chelos dessas expresiõeaexageradas: mas 
felízineolé rara he a pessoa , que lites 
i» &  dá o devido desconto ,  redutuido- 
as Bo seo justo ra lo r, que ás vetes pou­
co sobe 8 cima de íero ; mas liá pesso­
as ,  e a tá  Nações naturalmenfe h i  per­
b ó licas, taessaõos O rientaos, c e n tre  
os Europeos os Hespaoboes, Dotodos 
d'hucna imagmaçaõ v ira  , eardcD Iélií* 
do piñtaó com  cores exageradas, e mui­
tas Tries' com tanta extravagancia , que 
provoca o  riso : as.diii hum celebre pe­
dante de tiome B u la s  chamava ao sol 
omnipotente G i 5o D u q u e daa can dei­
as ,  808 venios posti/hões de E o lo  ,  ao 
Iro v io  tambor mór dos d eeses  ; e hum 
Hespanbol poz no turaulo de Cairos 5 ,' 
este epilliaho. —

P ro tiu iv ilo  ponas orbem , pro teg^ 
m inec^ /um .

Sidera pro fa c ü u s  , pro lactym is 
maria.

Por tuinulo o oib e , por coberta o
« eo , por lochas as estrellas, por b -  
grim a- os mares. Na passada guerra dá 
Península rindando hum  sargento Iles- 
panbol C'tm quntro soldados, com o 
quer que o Major do dia Ihe sthlsse ao
en con tro ,  e pergtiniasse qnem era ;

so -  l i o  soi o commandanle em  ch<fe 
desltt fuerça  annada \ O iitro , coronel 
d in n  fl>-g:menIo ,  em occasiio de pa- 
radii zaiigrtndo-se com hum soldado, 
di>»e'hie , ,  N ia  seí onde esiou, que nao' 
arranco aquella mmada de casas para 
dar>te com os alicerces na cara, , ,

Há pe»>eas iiSlaralm ente h^pei bolí- 
¿a^, que n.>0 svitem descrever as cou<as 
sem se atiran m aiis ii.ares das exageia- 

; e is'o provém  da vivacidade da 
iniaginacsõ, quando nâo he rrpriniidd, 
é legulad-t I el- rasaó : mas uaõ d tv e- 
Tuo» «ot,fundir o i'yptrhoiico com o 
m entiroso; por que este diz o contra­
rio d> oue sente , ea q a e lle  acha sem ­
pre pequeñas as exprcs:>óv'B, que em - 
pr>ga país significar o q re  s 'n le . O  
mentiiuBo in v en ta , e dá esislenc a a a'* 
quilto , que uaõ a leiu , e raramente 
deixará de contradizer-sc: o hvpeiho- 
lico recr r ie  a Vfvfahutea i .xrebsivoi  ̂ para 
esprim ir o que se Ihe fi-u ia  vxti aurdi- 
riarío , e gíganletco : o mentiroso, ein 
qiisntn por tal o i ' í5 conhecem , pode 
ilinòii . e ser acreditado; o hypoiho- 
lico'a liing'um  ergsna ; por que lodns' 
lo^ódio o devido desconto ás suas e x a -  
gsraçêes, e as reduzem ao seu justo v a ­
lor. Em verdade quem há hi láo ba- 
bajnujo , e p^slrano , que lo'rre tm  l i-  
gorO-o senl:du es'-ss expressèvs essgei a- 
des , qiie se haõ • rilroduiido no tracto 
c iv i l ,  e as pessves recipi ocam cnie se
batst-S »? Qu.<ndo afguem nos diz, soU

fespondço-ibç jnqi u fa n o ,  e detdcnjw^

seu obediente sem o t s e u c e e d o  liumi» 
Us30 , (ic. PÓS icspondi iDuS'lhe com 
o mesmo, ou igual palanfrorio , e nenJ 
elie , nem nôs damos o res'riclo  valor 
a taes Thodos de fallar : e assim c< mo dé 
parte a p^rte i i 'õ  se dá engano , tam 
bem se uaõ dá mentira : parece sim ,’ 
que há falta de franqueza , .0  sinceri­
dade: mas esta virtude he de pouces, e 
está eliminada do ritual do bom tom O  
bom  tom tem endeosado o refo lh o , a 
liip ecresia , e a  má fé ,  dfsterronJo do 
mundo a llianeza de nossos avós. Ho- 
mem de bom tom he atjuelle , cujos ev- 
IvrioreçgSo afaTcis j cujas palavras são
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(I0C«8, eu ib B B ax; que he promptü em 
prom cUer , e ainda mais prom plo ejn 
ídhar. CoMie com a rninlia proteccl» , 
esta Vfu. itjl'hiTr-tivcnie sercido t mui» 
to lie Ule poder r utif. ( día o po­
deroso de‘sa c L s  e  ao misero , que se 
vé  necessiiailo. e reenvíe so scu val¡« 
mentó ) mas ap'-iias dá as costas o p ro ­
te g id o , <|ue voi sa't-'iidn de con leiile , 
o  I.ord ñera ruáis d ille  se le iu b ia ,  e no 
p eg ad o s pr-zeres, em que v i» c , en­
golfado, atng4 tona* 8<|ue[i>'S pi oines-as, 
Telit d ’dquelle , que nao <\ire(e de lúes 
M ecenas: a p;wpos'iu d<> q<ie dizia coin 
ittuita Teidarie <> grande Po^t.i Dante 

, ,  T il proTcra: ai m m ess di sale 
1-0 pan- a ltiu i. ( c .me i d iiio  culle 
Losceudere t s-nii per a!trm sc la ie ,,,

T u  e ip i i in e r U 'á i  q u m '"  he salgado 
O  p5-. a liitio , e (¡ua lo iie di ta f-stiada 
O ü ts ie r , e ssIm  d ouir . ds tsi.ddjs.

VATUEDJl>E^
discurso do S r . P r . S o jr e s  d *  M ñ -  

r&Ucí sebrr Os dttm not, q u f  cnuifio 
os dobits de sinos petas dcfuniós,

Senliorea
Se he ver Jada, como eMon c o m e n , 

cido , ijiie os .M' dicn* cm lodos os pai- 
zes do mundo lem sido a pmeáo de lio- 
m e u s, que m aia sír? çns I-nt.uó feílo á 
CiiUia da tiumanuldCie : aa he verd ade, 
<)uc elfes mais que nenliuns outros t(ra 
contribuido p.ir# destiuir os an  os , e o» 
prejiiizos do» peros > e concorri lo  sin- 
gulai mente para o esclarecimento da ra» 
s5'. liiim .'na,  fuzc-ndo com que esta Iri» 
u i.feda b>'porreíía, efupersl'cáo , qne 
tanto fizetáo gem er a Immanidáde nessea 
átenlos de l le r a s ,  e bn -barie, e que 
aínda l oje cora despiezo das luzes da 
«o sa eia , n io sessio de fazír riciiraae^ 
tei is iriaif , que os Médicos Brazileiros, 
al aiidonan io a senda por tantos oulroa 
dignamente ti illiads , fizessem a vergo­
nhosa , e liuniíldo çicep çaõ  deisa lioii- 
i«sa regra geral, * ^

C re io , S fs . ,  que presentís, que »o« 
lallflr d lium barbaro iiio  ,  que nós le» 
garlo  no5»ü8 m aiores, o qual (sem  Jiy. 
p e .b > le )le m  levado á tumba raiiitos 
mühare- du humeas. Q uautos e sca p arlo  
a [. ic.* d i w o 'te  ,  se esse funesto lega­
do do fanatismo, e da »iiperstiçaô tivesse 
d e a p p a rsu d o d ’tn iie n ó ..?  S im , S i s . ,
to s  ntiihar que ninguem  ,  sabeis de 
qiiant.is ttesg.cÇss e iiio tes tem sido 
ccu.fl o intmiuano e bariiaro cosluxne 
dos liebres de tinos pelos quen 'O irem , 

Q  lem n id lior do que t ó i ,  con h e­
ce H inOuen'-^ia do moral sobre o llzico, 
c  a desle »obre aquelle ? Vós sabeis , 
que esta gia.ide iiiQ.uncla de cellos 
orgãoa he muito niais vezes desida á 
im p ii'laucia de suao fu reçõ ' s, do que á 
tis...idude de &ua íeiisibilidade, e ,  o 
que Loó li3 menos dígiio de nota , o 
augmento de stia sensibilidade ,  e m es­
mo o de sua acçüÔ sviDpáthica sao ma« 
i '  t-ezís 8 consequcnc'a directa de sua 
debilidade, ou de suas ra íle^lias, do 
qt.e do líCrrii'imo de suas forças ,• e pop 
IS O ní.ó ios i-dmíraes , que e  sj.-.teraa 
C P iib rd , urgió e perial dopensiunen- 
to , e üj vi-iiiade , tenha ñiaior influ* 
encía fubie !• dus os uniros ; e que eU 
le n u n a  loilas as condicõcs para que 
e la 8tç»õ sejs u m ais podeiosa , e a 
itiais e z 'e n c i de todas.

Oru pistos eslcs p iin c lp ío s , que sao 
iflcontesidviis , e piovados por mil fue- 
lOi^direcl.is ,  que graves cohsequenciss 
H.-Õ d eie  causar o dobre pelos defunetos 
sobre o mora) d'hum íijdividuo , rujo 
cerebro já excitado pelas synipathius, 
que o ligíió com is  outros orgáos a se­
de da iuole.'iia ( quando <iie mesmo 
neo o seja J se aballa tivam ente pela 
¡mpresstu da ídeia te n iv e l ,  que «elle 
disperta aquelle signal ? Q ueó fatal se 
nao torna esse hoiruroso signal , s e a  
ludas estas cíicunstaucias se juncia a da 
existencia de huma epedemia , queetu
fioucos dias , fin  poucas horas n:esmo 
sva á sepultura grande numero de v ic­

timas ? Se durante a existencia de le-* 
íyes f  qiiç tei miiirÇ pela niort" doí in-'
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d iv id u o s; eujoi ergios affecto* pouca 
influencia tem  sobre o eDcephalü , as- 
sim no estado de saude ,  coiuo no de 
molestia , ns6 poucas vezes a i leia as­
sociada de m orte , dísperiada petu do­
bre de sinos, faz aggiavar as niolesiias, 
<]uando nsõ mata u» doentes  ̂ com o 
na5 deve se i'd e  muito paures conse­
quências esta mesma cau sa, se ss  lesõ­
es tiveasem sua sede no apirelho das 
sensações ? P u o r  honorer les  mo.-ta 
i is fo n t moufir les viveints I !

He üesnrc-aaario , , e ru  nerar
aqui a serie de casos de molectias aggra- 
vaüas , c  üe mortes ,  de que tem  sido 
causa este pe.-simo , e barbare cus'uine 
de dobres de sinos pelos que m oriem . 
P or ta n to , S r s . , aínda que a igno­
rancia , e o fanati>mo bradem cunira 
t 6s , cerrando os ourido^ á< su is loucas 
imprecaçõss , concorrei com v «s.is lu­
zes , e esforços afim de que os síti.s 
sessejn de ser Tictimas dos mo tos.
Srs, , naõ Iremais ¡ dai o pa»so , e o 
G overno de S . M, I , vo« sjuiiaiá ta  
TOssa pbdaniiopica em pieza. A ’ vi'ia 
pois , Srs. , ddS rasòes , que ac.ibo 
d 'ex p o r-v o k , p rop on h o: Q ue
se repicsenle a S . M . 1. os dam nos, 
q a s resuIlaS ao publico do uso de do­
bres de sinos pelos defim ctus, o qua] 
naõ sü aggrara as molestias, como tam­
bém orcdsiooa moi les , que deixaríaõ 
de ter lu g a r, se tal pralica naõ existis­
se, a . ® Q ue se suplique ao Mesmo A u ­
gusto S r . , que por bem da hum anida­
de , e mesmo da Religião (  que naô 
preciiia para ser honrada ,  e venerada , 
que se se sacrifiquem os vivos pelos de- 
iunctos ) hsja por bem ordenar ,  que 
tal pratica se^se , acabando assim hum 
u s o , que mais parecedc barbaros, do 
que de Cbri-tãos. (  Revista M edica  
F lu m in en se  )

Já sei que desta feita incorrerei para alguns 
ua feia pecl.a de iánutico , ou supersticioso , e 
bens poder ser, me aceusem de fatio de eondo- 
ieccia para com os enlermos ; porque como 
divido respeito não aprovo a medida lemlirada 
palo br. Dr. Meirelles. Apresenuieí as isiobas

rasõer o PubKeo sensato, •  instruída, que decl< 
da aquesláo. l‘ rímeirai»ente iie de advertir, q’ o 
Caihoiecismo lie a Religião da Brasil, e os do­
bres dos siaos estãoiatimaioeute ligados au Cul­
to Catliolico , e isto des de tempo immemorial. 
O sabio, e virtuoso Bispo do Algarve Fr Ama • 
dor Arrais chama aos «oos bngoirgem eam que 
ot Jinadin pedem aos tunos, que orem porel- 
!et ao Pai das Misericordias. A  Igreja sem­
pre os adoptou cm to ios os paizes; e creio, que 
nemoiàr. Ur Meirelles, nem ninguém prova­
rá , que nos antigos tempos era maior a mor- 
taUclaúe proveoieMc doi dobres de sinos , do 
que o be liojc cm 05 paizes Protestantes. De 
mais os dobres dos sinos são siguacs |>ara clia- 
niarosiicis á celebrarão das exequias, e Offi- 
cins Divinos pelos dctunctos : e pruliiliidos os 
dobres , com que se aununciai-áo taes cousas ? 
Com trombelas pelas ruas , como pralícão os 
Musulraanos cm suas Mesquitas, ou com búzi­
os , como fazem nos assuugues para apregoar a 
carne virada.

Confesso , que os dobres , mormente sendo 
em excus-o, como por abuso se faz em certas 
Igrqjas, possão prejudicar, e tenbão prejudicado 
iiiuiio a alguns eolèrimis , e que a apl'clleû KO 
tia morte mais de pressa lhes abreiia os dias: 
mas esses, c outros mates são inseparáveis da 
habitarão das Cidades, Taiubeiu o estrepito, e 
os soDS estrutridures podem aggravar muito a 
certas eufermídades mormeote as nervosas, e as 
do eucepbalo ; e pela doutrina do br. Dr Mci- 
retlvs devião proscre\er-ec das Cidades osCai- 
deireiros, que tázem liuma bulha do inferno, os 
carros, carriulios, e carroras, as descargas , e 
artilbaiÍHS rm dias de cortejo , &c. 8zc.

A  educarão ms, lerna lie toda sensual; a d’a- 
qui 'uasce o desejo de proscrevera ideia tia mor­
te , cncaranuo-a emn liorror demasiado : mas 
se des de os novaos primeiros annos tossemoc 
creados a olbar para a morte , oomo filósofos, 
e Cliristños, a t«iU por huma consequcncia ne­
cessária da uossa organisario , e nos familiarí- 
sossemos rnais com ella , náo seria tão intensa 
essa aprcLcnsáo nos mesmos enfermos. Fioal- 
menie talvez se po9»a afirmar sem medo de erro 
que a iudiscrcta applicacio do sysiema de Bros- 
sau tem levado muito tnais victimas á sepultu­
ra , do que os dobres dos sinos. Aniigamcnta 
liavia tlnsico , por e x , que aturava S , e S an­
uos ■- bojeneinC meses ; por que tiráo-lhe to­
do o alimento , conceden<k>-lbe apenas culheri- 
nlias d’agoa com assucar feomo se hum homem 
fosse hum beija-flor), esgolão-o de sangue por 
meio de centenares de bixas , e redusiJo u mi­
sero a hum ialiubo d'alfact, em poucos dias a- 
caba esinaoido por honra da sceita Quem vive 
nas cida.les Ibn <isanieute ha de sujeitar-se a 
certos males iu°epaniveis das grandes popula* 
çóes. l a j  be a sorte das cousas humanas.

Pera- na Tvp. de M, F. deTíatia. JÍ3?. '
Ayuntamiento de Madrid




